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IAgeirus e fugaces andam erra zi; •zags hilarian-
tes, curtalido u ar, os guius-guius luzidios e esru-
rus, desta escuridade sentiufent:il da dor, como 
afinas ftl;gidas a um la ,^-O de devida, como prosa• 
mentos snbtrahidos a lef can,ere d0 suffrinnvttus. 

Alves iuuu,;cntas, guiguinlo alegres, filhas novi• 
Xtim aluar plastico e suhj(ec.tivo, aves netas 

d.1 su.ubra e flue aduraul o sol, aves que nos ira-
ze:u u r.r da primavera e a W0119a Cor de rosa 
das flores dos jardins o da ~ erva Idce dos prados,. 

F, nu eul;uitu, ha gamo se entregue ao barbam 
prazer de as enatar, a,ora que tudo vive. as plan-
t;t. e as Ilous, as vide:= e o rusurtitinho, o jasimin 
( os nenupharesl 
óQup, netl vus boro os guies•guiusY A forma 

faz a esth(:Lica, Estas aves lenibram as ali lori-
uhas. bherllllL as n)atae-2 São carnivuras, saio. 
(:arnivuros wi11ios trás tu li),,, carnivuros ea ali-
uuvita;rio e carnivuras enfita; vages nos s0ntinien-
tus. llrixai-as gozar estr bAlu ar de Portugal. SJo 
Iwspe(les que nos visiu(ni: respoitai-os. 

E' do!oriÀmi e.nt( enGistecedof o quadro (file 
v„s lilo vê(ics, porque lião t• rides olhos de vera 
dJr alheia, u qua Iro da orphan lacte e da efizeria 
qnn r•avais à, ínno,.0nGs aves luzidia, ( 1'esmro, 
(reste es,,uro sentuuental da dôr. 

Atiraes a ilitiv,:entes; ]] fatais iii Iefeza9 er.,atti-

ra'. 

As vossas espingardas, vele -ac, ulhai•as, n,io 
li:-,ura sucoy:adas depois de desferhar. Vide. ha-
veis de notar qti(• cheiram a crime, que t0em a 
sugestão (tn rculuf',,(. 

E.l^s, os gaios ;: iliuQ, pipii•!am hilariantes pelo 
ar, curlau!o-o e rc ort;tn lu-o, porque se aliinen-
t,tin do insuetos, e sentnui esta alaria animal iK 
preza, qu;ui lo a tosuun, ([irtn lo a apanhaim. [,, 
porque n:Ln b 'm a vossa voz cava e glauca de 
c,i;adoces, expri:u0ol o s-u sentimento do ale :cria 
---assuhi u) h) uni grito acudo de prazer, o grito 
qac Vol; in,•oU1.W3l.l, talvez; atas que é inais sviu-
pathL1-o e mais doei'. do qea o elmo som das vos-
sas espinardas e, das vossas voz,)s Xe.nflimíaselo. 

llouvi, e::: Portu:a! um rei qm, se distrahia— 
n)au 1;111.10 coiloear na pipa dos navios os niari-
n!Ieiros, atirarilu-lhes flechas, por erercir,in, 
para s0 exorcit:lr assim aO alvo. E diz-se ( 1110 
justo Bran lato, no priwipio do sufi rlirso de Inata-
(Jr do boeu:«s, overcítava a sita c!avinl--atirara• 
do, nas c:;Iradas, ao primeiro alvo humano qu 
•( Ih(• depurasse. 

'rente Ini ericOrlia, 1Nmi sombra de tal rei, 

nent rlis,;ipuloa de tal b111 lido. Atirae o vosso b)- 
lwL :to al•, vós que sois ricos, e gastais polvora 

chumbo coles) t;razus, atirai-o ao ar, e fazei assim 
c\ere,icio venatorio. Poupai os inw)eentes; teu 1" 
pi01u10 dos i« lefozos gile , voz n,io fazem ulal,, 
geetvivenl d0 ar e da Iitz d'0stc belfo cliiiii 'h 
I'ortii;al, ( pie é. hio dì..c como a sua aza ,uav,;, 
e trio suave (•ouu) o seu 1>t'scw ito d(1ce. 

Vede o quadro da vossa Obra: 
Na turra, da G>IIerúa+L havia urra nin'la su:tvi.-

sinio (le IkrtVUs. Dim, guiiiX-guitis Ilovlldlos, n t 

Ihìr da ida Ie.,vicram (assar alli a sua lua de eu,l• 
]:1113, que p)la primeira vea vizitara este bollo 
pai= do dure, e, de sol, era u doge enlevo 
cile que tambenl a vez pr1111.1ra clingram do s -i 
pai•r, de ar(:ia-s iuenensos e de plagas incominen-
soravCi3. Amava:ll-se couto duas aves. N ,11111 amor 

tu lo terra ) e cariciuso. (hculavam•se e haijavam•s(, 
tanto, ( pi(, ate n'ts vetustas pir0d.;s do antigo solar 
dos Dinheiros a sombra utel uu.hOlica dos ag)Or. f 
de Beatriz, a ltasteliü, aecor,lar:i metas iloitb•, 
julgara lO ouvir a voz teruissima do seu enamorado 

depois de alvoradas cür de rosa, depois rio 

tarde, a1r de oiro, ella, a frllz e, imn)a tlla la noi-
va, tola cheia do sonho, ella—alma sonhaduia 
de felil;ida,les, esperou, esperou o seu noivo, e, "I-
le, n,io pipirlava por sobre as Turres,n3o guie-; raia 
pela ponte, n io assobiava firaalm(•nte p elo tof•re,to 
quahan,ular da Coll0giada. \uito Whi,40eulia'. 
A infeliz viuva nato dormiu. Os seus olhitos rO-
dun lu, ficar:u i, tola a ! n•»íh, como dois pontos 
huninosos, como doas facho, a'.,;e,bs 11'110] aram 
paeientu de giurra, a emstrir, ro nO dois pharo—; 
em mar (le Fallglle, o aanlinho ao seu muito aina-

do, ao seu vmdtl0iraut rate ania.lo. 
Elle, em tida a licite n;ío chorou. 
Baiuu o dia; c ella, doida «unte, perdidanlantu, 

prin,:ipioll a cortar o a r(,cortru• o ar, cunrlam:ut-
do, cboran.lo, dun lu gritos da dôr a chimar por 
cllf•. 

E, quan lo, «'estes gratos lancinanths, atraves-
s•n•a, „WoO cela viuva de cab,llos esparsos o ccl 
desalinho,u jarlica das Tori-s, eut tiro alvejou a, 
e ella curtiu mortalment,, Brida—aos pés dO as-

Sim. A-ssa-ino quem Inata iunocunt( a. A [)o• 
bre;in!m, a infeliz, estrebu-,hau to nO ultimo ( Ic-
salento, olhou-O os ollu)s ja sete v[va-
cida le, como q«a a dizer-Ihe: 
—Ah! q«^ ma nlatLsh autos ire en•onlrar o 

n)--u noivo' G0,11U Sou Infeliz! E que servi 11,01wY 



A LAGRIMA 

3f ,fhor nos deixasse(nos ficar no nosso paiz natal. 
E tombou morta:.. 

lla cinco inczes qn(,, esta pagina não era minha. 
5ó os innocenles 0 os perseguidos podiam cha-

ui-ti•-ute outra vez aqui. 
Z. SARAMAGO. 

NOTAs I)-t QuiNuNx 
Eis-nos em pleno maio. 
Um luar'branco, assim eomo um tostão salii• 

do ha pouco da casa da moeda, tem banhado 
tudo de luz liriisl. 

'1'eelu crescido o ati-mentado as filhas das 
arvores; toem desapparecido d:L humanidade as 
cwIlisobls e ceroulas de malha. 
0 vinho da Viuicola recolhe-so onvergonhado 

e atrigado ao canto das prateloiras, assim cor 
na) um caixeiro que fosse surprebendidu a na-
morar com a filha do patrão. 
A cerveja a 30 reis o copo, muito bôa para o 

d^godo e por conseguinte para a gavèca, empe-
I;calos pelos balcões. 
As damas escondem as plasticas em vestidos 

còr de cereja bical e de queijo flamengo. ' 
0 filado azul da àbobada é manchado pelas 

audorinbas e gaivries, que se cruz:aiu. 
Com voz metallica desmnpeuhaut os burros 

unia sympliollia (lesapericiva. 

Sob um céu luado e soalhento fruiran os bar-
cellenses a largos haustos a festa. de Cruzes. 
As luminarias, o fogo o a muzica, constitui-

rani uma trindade alacre, que abahulou riden-
cial:wilti alguns dias da pacata rainha, do 
Cavado. 

Assim tivemos luzes aos centos estend(ndo-no 
pelas pra,:ts e ruas; fogo 0stralejandó pelo azul 
sidcrio; muzica aos vagalhões, em rodilhdes, 
por tortos os cantos, e... para não desmerecer 
dos asnos anteriores, nietaes luzentes saltando 
tio fundo verde das rolétas. 
As barracas as incamas, com a mesma luz 

petrolnira e.,stondendo-se pelos arruados em que 
CdtaC.aValil boquinberto4 simples Inírone9. 

llouve este atino uma innovaçào—os cafés 
com muricos ouvideiros, moendo polkas e val-
as caio a inesma consciencia com que um boi 
tritura palha millieira. 

Barcellos com tantos tercétos e quartétos, fez-
nos lembrar a Puvoa de Varziut ein epoclia bal-
uecnia. 

W. 

Esteve n'esta v;lla o Raplista do . S!trillio,, 
figara que se destaca no jornalismo bracarenso, 
assim (somo o feijão manto-iga tt'um rancho de 
macarrão. 
Os seus escriptos toem o comdão de fazer bor-

bulhar . lagrimas de riso» ao proprio marrlitoz 
de Vallada, e até do fazorom cocegas lascivio• 
sas no casto Laurinha bráeh:tru. 
Os nossos iustrn:nn)itos de analv-so n io tema 

a força sufliciento para profundar'o todo iucotn-
mensnravel do sarilhador... 

Um progresso matm•ial om Bnreellos. 
Abriu mais um kiosgne no Campo da Feira, 

coro cupula zincada e estantes pejadas de taba. 
cos e abwees. 
Assim os nóctivagos não Pw-ontrando os kios-

queiros Itouquinho e Sabina (1,01110 álorta, v:ìo 
ao do Oleiro. 

Se o Oleiro dormo o a Sabina estai adormeui-
da, van-so no do centro, qne, é do Itouquinho. 
Qum' sejam os rios la(los 011 o (10 unho, os 

noitibós terão seaipre gente prompta a comnier-
ciar. 

Uni irrmio do Relho quer casar. Procura a Sega 
P a Méca P... neul na?la; mulher nao apparerr... 
Um linorio diz-Iho qne ein (,euiozes ha mna viu-
va de ha bastantes asnos qne quer Inanido. 

Relho irmão, faz a trouxa e bota-se ao csminho. 
'Praz- traz. 
—Quem é? 
—Soll ell que (pipro ra,;av MITI 1L'Ita viuva qn^ 

aqui ( nora, e preciso de Ihs faltar j L, seus urus 
delon,,,as. 

—Oh! diabo, mio pode ser porque acaba do ter 
agora mesuro um filho... 
Que tal! ... 

Escreve,-nos o nosso antigo Domingos Coelho, 
de Lisboa: 

Venho de assistir:í batallin do flores, ria Ave. 
nida. Muito onro e muito ouropél, umUR gente 
fio :t e moita . demi-niondain muitos trens c 
poucos cal'c'os oruanioiltados; muita Bento, nuti-
to arruido e poucas flúres; mais abundancla d0 
«cunfetti , e « sitcllots de, botibmis•, (1110 tauibeni 
levam uma cartinha anorosa quando a oecasi.•io 
se oflorece... Tudo isto é muito bonito, mas a 
moral... como um Christo. A barcellmisc utaís 
natural e, mais primitiva, seu usaoliets- c sem 
«cenfliitti• é mais poctica por ser mais iugentta. 
E a mi filia opinião. 

Um leitor do oCommercio de Barcellos9 lem-
bra e pede que a Causara far:L uma exposiç=ão 
de gado por occasião dafestad'Agonia. A ideia 
é boa. Mas o santo n'io faz milagres. Peça ala-
toa :i confraria das .Minas que será mal11or ser-
vido. 



A LAGMNIA 

SONHO DE LOUCO 

Embriaga-me o aroma, que de4tilla 
0 fr(,Seu on-alho (lu tou cullo algente... 
1'tn fubo intenso inffanuna-te, a pupilla 
1.1 o teu olhar é eoruu forja ardonte, 

(,lu^ím:taue todo, ruge ferozmente, 
'1'eul (lentruu imforno Co aCn, C:l)lt# C f(tziln, 
l•:' viulontu e é fraudo, é frio e é gneutc, 
1•:evolve-lixe n aluis c rutilo sciutilia. 

Por ello, subo ao ecu, por olle do.rço 
Como queul desce a um c:(ruere weduuho 
Cheio (10 somibras e de pesadellos. 

1lallm^,irra-rue a febra.., ou Cnlougneço, 
E, nu deliria :ardente do alem sonho, 
Palpo-te as carnC,+, b,iju-te od c.tbcll0s. 

órit MI,RAT. 

Este soneto, inedito, ó trausaripto d'um li-
vro dC vorsus, tambem iueditos, do fallecido 
1'crnan(lo S:í Tisnoº.. 0 t+Ctt nlV t0r é, tua eriti-
Co ('arte e um poeta de primoira ordem, do 
1, rrtzil. 

 1--- --- — 

Q❑^titio de ahraros e b-ijos: 
À 410 ha da :llauh;i», qw• é pndihnrl,la e ras-

li,sillla, I)lll)hroll ufl.a lloticla relatando a i n alei-
ra brilhante Cuulu se houveram, em Amaranto, 
urnas ,irtrru.cisnleuinas cá da Parvorlin, f. termi-
nava a noticia, dando-lW's ... um abraço. 

Nós beliscamos. Dis"nlos que, em lotar do 
abraço, ora melhor dar-lhos tua beijo. 

0 nosso collega replica assim): 

Se ás damas qur,r beijar, 
laca isso, andC lá; 
Nos coo) isso nada trmos, 
Dé-Ih'o beijo... (tenId. 

Ora. antes ti(' alais nada, per:Lto. Perd-10, sim: 
nós u.io queremos beijar as uirnïnas quo d'aqui 
furam abrilhantar as fMae da Semana Santa cal 
Amaranto. 

])eus nos livl•e! Aimla devem ter a face triste  
sorunsfatica de todas aquellas acenas tia Paixão do 
Divino Mestre. 
0 colle-a é. que as deve beijar. 
E se não fór acota, pode ser ngl(i... 

Aqui, aqui, ó « folha» arilada, 
aqui aqui, (í linda miara: 
um beijo asssim na nanrora(la, 
é tuna espiga desnudada, 
que se apalpa e que se ruça... 

0 Paulo é. alflinto. 0 Paulo tem nu) 0 
Paulo tens um hilhar e lima tasca e unta b:,tota.o 
IntlitaS Coisas para Inellillo, e para cre:ttl:;i,. E' 
um bom' homens, afinal. E tão 1) '[ li. qme até tela 
o desejo de possuir Li dentro, atravez do arco de 
pedra e rias salas porlco esparosns, a IuzelCctrica. 
Uma luz que se dizia em t.empo viria para lhu•-

celloa, alas que parece que já n mw vem porque a 
Confraria das Almas e a de S. Cris¡)im n,io so 
tcres,aln por isso. 

Sins. Porque a (.arriara agora doira estas musas 
para as confrarias... 
Vamos ao raso. 0 Paulo tern a sugestão da luz 

elech•ica. Agnillo drsluull)ra•o. 
I)izt; elle, Ira dias: 
—Viu lo a luz el(,etri,,a, só eu quero queda 

bicos. 

Pois, senhor Paulo : em loas, tle quatro, p«te 
pik lll,la duzla. 

Ila muita gente que o mais que tem-- são bi-
cos... 

A forma classL;a e purista, o vrrl)at;nl0 de seu 
espirito, deixaram-nos profuu Lunente assombra-
dos... 
E quanto Illals cor,ltalllos, mais 110% collvolr•e-

uws ire qna uacreram no se:;alo \[\ duas nta-
ravilha, celebremente espantosas tjue hão de itu-
mortatizar a liradiara Augusta: 
As frigideiras e o « Sarilho•(  Alas quo sejala 

das (lu Cantinho, porque das ( 10 1go n.'lrl ca ve-
nham, nem tlós L[ vamo±... 
Que felizes que nos julgamos em proporcionar 

ao sarilhento e0llega, uiva pallealla de riso. 
E acharam grana :is rios,as gravuras! 
Que furtes pal,legos. Isso é que cites : lie sahi-

ram uns rateios! 
E deram- aos a honra da primeira patina! De-

mais não é qualtlucr coi:;a ri'uus jornal d'aquelles... 
Chega a ser tulportaule. 

Decerto quo silo fui ronl recreio de qu^ cá o 
lacriulentos redadores mT.o abrissntil u « 5arilhu, 

Qual ! Podiaul s:uilbar-aos na quarta pa,!ina, 
porque o «Sarilho» é dos taes periudicos que so 
leeul d'um foleõo. 

Por causa da pilheria, já se v8.... 0' Baptis-
tinha, dá cá o pé.... Atas esperem. Iteparar;iu) 
no sarcaslilo, na Ironia, na :rlordacida(le com que 
elles (os outros) escrevem? 
Não attentem, por São L'rau:;is(,o, a quem, elIf s 

(os outro.) :Moram, porque eahiram fula,ina toe. 
Que chiste... que verve( Espanta a cites e faz 

fugir hilontra.... 
Agradecolrlos muito os diplomas com que pre-

tendem mimozear-nos, que nós, condigm naente r(,-
tribuirentos a gentileza, pro:nctlendo unia velinha 

h• —_ 



A LAGRIMA. 

a S.t.o Antonio, qne é o -(dvor*adi d'elles (dos ou-
traic•), para os perservar de gnalgn0r doenra que 
ataque, e, ao mesmo tempo, ilhlurinar-lhas a sa. 
b!1tna. 

úeInaVCIu'UrAo8 os pobres ad'nspirito•>. 

Um dia destes foi visto com oculo de grande 
alrnne0, rio alto da Franqueiru, por uri 1cx-•ur-
7ainni'sta barnellens0, um bicho mndonho nas-
IpOiar nos aj:udrna.rlos do Campo de,S. Jostt. Pho-
togra.pirou-a instantan0atnente. A nossa g*ravu-
r► reproduz osso hhn"ograhis,. 

E' rue animal digno de, ser examinado pelos 
zoologistas... 

Limpezas: 
Um velho roitor de Gamil, tinha boa piada. E' 

costume depois do ntortuorio d'al gurn cabeceira, 
(cabea:ciraq para ós paro(-ho inten lese (piem teenl 
dinheiro) irem os antigos rio tinamo, à egr0ja resar 
um padre nosso por sua alma. Quern lu,•ra r.ocn 
estes padas-nossos é o parocho,porque recebe um 
ta lo de cada resador, 

A esta resadella r,hama•se—ob,ccdn,c. 
A e rija de Gamil era n'~ tempo pouco as-

seinda, e o velho reitor era lirupo,não gostava dos 
miasmas lá dentro. 
Vendo muita gente junta, levanta-se e diz-lhes: 
—Quem quizer obres- vri alli para fora, paia o 

agim. 

E os fre ,,uezes e amigos do defunto vieram to-
dos para o adro. 

Pur causa de oLrccr(as tambem n'unra freguezia 

proxima vae o diabinho. 
0 reitor ficou sem obrada.. Ralha o ro-edor, e 

a regedora rotnadre é gnem paga as, facas,, porgne 
quanto menor für a renda mais a mezada t.eut (te 
subir 

Obrem todos,, -gile h luern. 
Ao ❑x'tlos pma oe'batataes..-. 

'Fui proliibido o sr. JiRLo José d'Oliveir+t, 
eommcreiantn, cl'esta villa, de v.•nrler a lO r•cis 
u copo da enrvo.a de pipo, como fazia a"é ntio-
Lr:r,—scudo obriV(do n fazel-u d'ora av:mto sirn-
'plesuatmte I.rorul,( rois1L. 

0 mais bonito n a (.rdem do, exercito, nstaignarta 
pelo sr. I'iuiorrtel Pinto, inserir tão absurda in-
ti nrat;ão. 
Como sabem, os tasg11eiros bareellrusos pre-

judicados pela cxtraor•divaria vencia da cerveja 
b•u•::ta qur, o ar. Oliveira cat•í fazendo, pnciirant 
provia•eucias superiores para ser auguaoutado o 
40,,11 preço, por teremos vinhos adogados... 
E4tatvn jh lavrado grui decreto favorarvel aos 
vi,udoiros, quando o Hei soubn que o Olivnit t 
é rr;pnblicsuo. Não esteve, cunr meias medid:v', 
es.sreven logo rue bilh0te postal ao utinistro d:t 
r porra parati nyle uaaudar abaixar ü preço À eer-
vçj:t rio .Io:ur,—prr•jutliC:uulu ;tseirn, ainda mais, 
os taberneiros 0nstn nosso ami r'r. 

Corveja a .iU reis o Copo si u'esta desgrat,ada 
terra... 

,Coultec;em o Manuel? E, um N1an01 pandego. 
C11spilha, c114pi1ha, e é da Barca. 'I'olu;t a sua 
lriella que é um medo. Depois, multa ar cai, 
multa ucolaí, e z;ís uatabwu nem sabe o que •at. 
Ante-hontem fechou a Praça e deixou U ficar 
duas mulhe,res.:1iva elle não via... 5í viu o 
outro di:t uma posta de sILvel rins nzntteu no 
bolso. Obrigado a r0stit,.iil-a, dcscotnpoz•sc to-
do, o mafarrico do porquito.. . 

•,1: euC<To? Jar;;uliu;i ao"buxo, Mancl, jurou- 
linn, e o mais r10ix:t correr os marfins. 
A Camara que pague. 

Um padre em paneaa. 
Em h áto houve procissáo de Pasaos. 
toando recolheu :l (;;reja subiu ao pulpito 

llrn orador. 
Findo o discurso retirou-sc o povo, entraudo 

o padre para a saelrristin. 
Passado tempo foi fechado o templo e o pa-

dre ficou lá dentro a 1êr... 
Pata subir teve de subir ã torre dos sinns e 

agarrar-se a um oadalo afim ele o botar a 
voai• .. . 

No tribunal um réo deu o nome trocado por 
convenicuri:t. 
0 fila, (sem medalha, mas cota Casara) cha-

nra-o: 
--Antonio Linboiro, .Antonio Lirtheiro. 
0 rÁo lovarat:a.-sc 0, di'.' cs::amado, 
—isca não é a fronha c,ctaafta 'a.. 
0 juiz nos iuterrog:rtorios per; imt:i Ibe: 
—;,Eiitìro o fir, nii,u ec charna Autouio Li• 

rihci l,o? 
laln em tora d'cufaro: 
—Pois v.í 1:(... 
1 ;l é qnn o réu podia iL,—mas -abaixo de 

Braga ..... 


